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Anexos: Exemplos de Quadro Lógico de Intervenção

Introdução

Este trabalho vai abordar sobre o Método Quadro Lógico (MQL), no qual vai apresentar os passos que constitui o processo de elaboração do plano de um projecto ou programa  usando o Método Quadro Lógico, assim como far-se-à abordagem sobre os objectivos do MQL, as vantanges que oferece, assim como, as razões que mostram a necessidade de se executar os diversos passos numa análise do MQL, que é imprescindível para o sucesso da implementação de um projecto.

Para terminar, far-se-à uma conclusão sobre o que foi a percepção do grupo acerca do tema. Referir que, o trabalho é obra de consulta bibliográfica.

1. Objectivos
     Com este trabalho tem o grupo tem como objectivos:

1.1 Objectivo Geral

· Conhecer o Processo de elaboração do Plano usando o Método Quadro Lógico.

1.2.Objectivos Específicos

· Definir o Método Quadro Lógico;

· Descrever os Passo de Método Quadro Lógico;

· Explicar as razões razões de execução dos diversos passos numa análise do MQL;

· Identificar as vantanges do uso deste todo.

1. Abordagem sobre o Método Quadro Lógico

O Método Quadro Lógico (MQL) começou a ser usado por planificadores na década de 1960, desde então espalhou lhe por todo o mundo, e é um dos métodos bons para a planificação de projectos,  deve ser utilizado durante todas as fases do ciclo do projecto, isto é, durante a preparação, a implementação e a avaliação. Este método, deve ser utilizado com flexibilidade e com uma grande sensibilidade face ao que cada situação exige.

http://www.sida.se/shared/jsp/download.jsp?f=LFAport2003ny.pdf&a=2379
2. Conceito 

Quadro lógico

É um instrumento de gerenciamento que é especificamente apropriado para projectos de desenvolvimento que visam criar um impacto não apenas no ambiente geral mas nas pessoas envolvidas.

É um mapa geral do projecto que serve como base para o documento base que formaliza a existência de um projecto e como imput para o planeamento operacional. 

http://www.mpprio.com.br/pp_gerenc_projecto.htm, 10.10.2007

MQT é um instrumento para planificação por objectivos, análise, apreciação, acompanhamento e avaliação de projectos, serve como meio auxiliar para uma análise lógica e um pensamento estruturado aquando da planificação de projectos, um instrumento de planificação que enquadra os diversos elementos num processo de mudança (problemas, objectivos, parte interessados, plano para a implementação, etc.)

um meio auxiliar para criar participação responsabilidade. Propriedade.

O método quadro lógico não é um plano completo. É um resumo de um plano de intervenção que fornece respostas as seguintes perguntas:

- Porquê o projecto o deve ser realizado?

- Qual é o seu propósito e quais as mudanças a serem alcançados?

- Como se pode produzir melhorias?

- Quais as condições externas que influenciam o alcance dos resultados e dos seus efeitos?

- Como é possível identificar o alcance das melhorias e mudanças?

http://www.sida.se/shared/jsp/download.jsp?f=LFAport2003ny.pdf&a=2379
Objectivos do Método Quadro Lógico

· Verificar se o projecto está bem estruturado;

·  Permitir um acompanhamento sistemático; e

· Avaliar sistematicamente o projecto de modo fácil e objectiva

3. Passos do Método Quadro Lógico

O MQL contém nove passos que são os seguintes:

1. Análise do contexto (contexto social em que está inserido o projecto);

2. Análise das partes interessadas (Grupo Alvo e dono do projecto);

3. Análise do problema (situação);

4. Formulação dos objectivos;

5. Plano de actividades;

6. Planificação dos recursos;

7. Medicação da realização dos objectivos/Indicadores

8. Análise dos riscos;

9. Análise dos pressupostos para a realização dos objectivos.

Estes passos de análise não são executadas numa sequência sucessiva de números, cada passo pode ser revisado e adaptado no decurso da análise. Também, tem de ser adaptado a cada situação do projecto/programa, não se trata de todos os passos serem efectuados nem mesmo devem ser examinados por todas as partes (o dono do projecto, os beneficiários, os decisores)

É importante que as partes interessadas certas executem os passos certos numa análise do MQL.

Para uma implementação do projecto bem sucedida e necessário: Workshop de planificação. Esta pode ser uma maneira de evitar erros na identificação dos problemas e na formulação dos objectivos.

Vantagens do Workshop:

· Permite a participação das partes interessadas para juntos fazerem ouvir a sua voz relativamente ao problema que o projecto deverá resolver e ao que o projecto programa deverá produzir;

· Permite que todas as cartas sejam posta na mesa com eficiência e de forma a poupar tempo, onde pode efectuar uma identificação completa dos problemas (causa e efeito) e desse modo encontrar soluções certas (actividades);

· A propriedade e a responsabilidade ficam nas mãos do parceiro de cooperação;

· Evita erros na planificação e conflitos durante a implementação.

http://www.sida.se/shared/jsp/download.jsp?f=LFAport2003ny.pdf&a=2379
4. Descrição de passos do Método Quadro Lógico 

Passo 1. Contexto Social

Todos os processos de mudança são orientados por objectivas e fazem parte de um contexto mais amplo, que influência o projecto assim como, processos económicos, políticos e sociais que operam na sociedade. É necessária ter uma imagem clara do contexto da sociedade em que ambiente o projecto está situado. 

- Que factores externos podem prejudicar a realização do projecto;

- Em que ambiente é que o projecto está situado;

Passo 2. Analise das partes interessadas
São as que influenciam e são influenciadas pelo que acontecem no projecto, directa ou indirectamente, indivíduos, organizações, que estão a favor ou não. Podem ser:

- Beneficiários grupo alvo 

- Implementadores

- Decisores

- Financiadores

Passo 3. Análise do problema

A análise dos problemas deverá responder as seguintes perguntas:

- Qual e o problema principal a resolver com ajuda do projecto?

- Quais são as causas do problema?

- Quais são as consequências do problema?

- Quem e afectado pelo problema?

Com árvore do problema e possível visualizar as raízes do problema, as causas e os efeitos dos problemas, é possível descobrir de que forma problemas diversos estão relacionados uns com os outros.

Passo 4. Análise dos Objectivos

Os objectivos deverão ser claros, realistas e mensuráveis. A análise dos objectivos deve responder as seguintes perguntas:

- O que é que se quer alcançar com o projecto?

- Por que razão é que o projecto é importante? (objectivo geral)

- Qual é a imagem que o dono do projecto tem da situação ideal?

- Por que é que o grupo alvo precisa do projecto?(Objectivos do Projecto)

 - Que sub-metas são necessárias para alcançar o objectivo do projecto?(Resultados). 

Passo 5. Actividades

Elabora um plano de actividades de acordo com os Objectivos traçados para o projecto. É comum atentar nas actividades de um projecto e esquecer os objectivos. Se as actividades forem planificadas e implementadas de forma adequada, os resultados serão alcançados.

As actividades o trabalho efectuado por envolvidos no projecto, constituem meios para atingir os objectivos.

Passo 6. Recursos/Fundos

A planificação dos recursos encontra-se, com é natural, estreitamente ligada a planificação das actividades. Pode consistir no seguinte:

Competência técnica equipamentos, fundos ou financiamento, instalações escritórios, locais de formação, tempo, (quanto tempo é necessário para implementação de cada actividade).

Os fundos podem serem fornecidos por diversos formas, por exemplo através de doação, fundos ou créditos.

Passo 7.  Medir a realização dos objectivos ou indicadores

Um projecto atinge os objectivos? para poder responder a esta pergunta, o projecto tem de identificar os indicadores, que tornam possível medir o desenvolvimento do projecto a diversos níveis, um indicador é uma forma de tornar um objectivo claro e tangível.

Para tal é importante estabelecer-se indicadores da realização dos objectivos e dos resultados:

- O que é que o projecto devera alcançar em termos de qualidade?

- O que é que o projecto devera alcançar em termos de quantidade?

- Em que período de tempo?

- Qual e o grupo-alvo?

- Que região ou sector geográfico é afectado pelo projecto

E possível medir todas as formas de realização de objectivos, porém, nem sempre um indicador o é “um numero”, por vezes para medir a realização dos objectivos, o grupo do projecto pode decidir, empreender um inquérito, entrevistas ao grupo-alvo antes de inicio do projecto e depois entrevistar o mesmo grupo após a implementação do projecto.

Passo 8. Análise dos Riscos
As partes interessadas têm de identificar, analisar e avaliar diversos factores que afectam de diversas formas as possibilidades de o projecto alcançar os seus objectivos, uma análise de eventuais factores externos e internos críticos. Uma análise dos riscos, dá-nos a possibilidade de avaliar os pressupostos em que o projecto trabalha.
Factores/riscos externos
Trata-se de riscos que existem a margem do quadro do projecto, factores do contexto social.(calamidades, politicas, corrupção).

Factores Internos
Riscos que o projecto pode controlar, pode tratar de aspectos práticos, como atraso de entregas, rotação de pessoal.

Os gestores podem prevenir os riscos que forem identificados através de elaboração de um plano de gestão de riscos.

Passo 9. Pressupostos
Num projecto não existe num vazio social, económico e político. O êxito depende de normas, leis, decretos, políticas, vontade e compromisso políticos, afectação de fundos. O que se refere a situação institucional num pais, que cria pressupostos mais ou menos favoráveis para o projecto. Estes pressupostos deverão ser analisados antes de se iniciar o projecto

5. Razões para executarem os diversos passos numa analise do MQL

Ao avaliar todos os tipos de projectos/programas, examina-se: a relevância, viabilidade e sustentabilidade do projecto.

a) Relevância 

Com a ajuda dos parra um 1-4 na análise do MQL (contexto, analise das partes interessadas, analise do problema e formulação dos objectivos) podemos ver se estamos a fazer coisa certa, o projecto resolve um problema importante e certo do grupo-alvo, atacam-se as causas do problema a resolver, estes passos mostram se a ideia e relevante.

b) Viabilidade 

Com os passos 5-7 (plano de actividades, planificação dos recursos, medição da realização dos Objectivos) podemos ver que se estamos a fazer a coisa de forma certa, se o projecto e viável ou flexível.

http://www.sida.se/shared/jsp/download.jsp?f=LFAport2003ny.pdf&a=2379
c) Sustentabilidade

Com os passos 8 e 9 (análise dos riscos e análise dos pressupostos) podemos avaliar se o projecto pode continuar por si, sem apoio externo, se as consequências do projecto podem ser sustentáveis, se o projecto é sustentável a longo prazo.

6. As vantagens que o Método Quadro Lógico oferece

Quando os nove passos acima citados tiverem sido executados, existe uma boa base para uma implementação bem sucedida do projecto, desde que a análise tenha sido empreendida de forma correcta e que os riscos externos não se desenvolvam de forma desfavorável e se siga o plano.
O Método Quadro Lógico (MQL), permite:

-    Criação de condições para um dialogo entre todas as partes envolvidas;

· Oferece um instrumento de trabalho para identificação de problemas, necessidades/objectivos, actores/partes interessadas, possibilidades/pressupostos e riscos;

· Vela porquê a propriedade de um projecto fica nas mãos do parceiro de cooperação;

· Contribui para estruturar as ideias a volta de um projecto;

· Contribui para clarificar e concretizar o objectivo e as actividades que são necessárias para realizar os objectivos;

· Cria uma imagem comum do projecto;

· Facilita o acompanhamento, dos relatórios e a avaliação;

· Torna a implementação do projecto mais eficaz, aumenta os pressupostos para uma boa realização dos objectivos, reduz o montante de tempo necessário e torna o projecto ou programa sustentável

             http://www.sida.se/shared/jsp/download.jsp?f=LFAport2003ny.pdf&a=2379
Conclusão

Sobre o Método Quadro Lógico o grupo percebeu que  este é um instrumento que ajuda a definir o projecto de  desenvolvimento que visa criar um impacto não apenas no ambiente geral mas nas pessoas envolvidas. Este documento formaliza a existência de um projecto e  está orientado para planificação de objectivos, analise, apreciação, acompanhamento e avaliação, serve como um guia de direcção pelo qual as partes intervenientes do processo de elaboração du plano para execução de um projecto,  devem tomar como meio auxiliador para uma analise lógica e um pensamento estruturado aquando  da actividade da planificação de projecto. É importante que a análise deste instrumento de planificação deve se adequar ao contexto social, político, económico em o projecto será executado e deve se envolver na elaboração do projecto, o grupo-alvo num processo de mudanças.
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